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Episódiosdepressivose
esquizofreniasãomales
psiquiátricosque
comprometemavidade
profissionaisnoCeará

Transtornos afetam
trabalho nas escolas

OPINIÃO DO ESPECIALISTA

AFASTAMENTO

Se durante muito tempo os ma-
les físicos foram os mais preocu-
pantes entre os profissionais do
Ceará, hoje é a mente que pade-
ce e as doenças psiquiátricas
comprometem cada vez mais a
rotina de trabalho.

Em 2014, em média, a cada
24horas, oInstituto Nacional do
Seguro Social (INSS), concedeu
11 auxílios para profissionais
cearenses diagnosticados com
problemas psiquiátricos. Episó-
diosdepressivos,transtornosde-
vido ao uso de substâncias psi-
coativaseesquizofreniaestãoen-
treosprincipaismotivosdosafas-
tamentos.

No total, somente no ano pas-
sado, 4.074 auxílios foram con-
cedidos pelo INSS no Estado a
profissionais que contribuem
com a previdência e apresenta-
ram transtornos mentais e com-
portamentais.Onúmeroequiva-
le a 6% do total de benefícios do
tipo disponibilizados em 2014.

No período equivalente,
4.637 profissionais foram apo-
sentadosporinvalidezno Ceará.
Destes, 390 (8% do total) tive-
ram direito ao benefício por não
conseguiremexecutarasativida-
des laborais devido a males psi-
quiátricos. Neste ano, 566 auxí-
lios-doença já foram disponibili-
zados pelo INSS para profissio-
nais cearenses que foram diag-
nosticados com algum proble-
ma mental.

Análisedasqueixas
“Naanálisedestaslicenças,épre-
ciso considerar se as queixas dos
trabalhadoressãorealmenteine-
rentes às atividades que exer-
cem”. A ressalva é feita pelo pro-
fessor de Psiquiatria da Faculda-
de de Medicina da Universidade
Federal do Ceará (UFC), Antô-
nio Mourão Cavalcante, que
acrescenta que é fundamental
observar esta relação para que
só então o adoecimento seja, de
fato, caracterizado como oriun-
do da atividade laboral e não
provocado por outros fatores.

“Àsvezesoproblemanãoestá
diretamente relacionado à fun-
ção exercida, mas ao relaciona-

mento interpessoal no ambiente
de trabalho. O profissional gosta
do trabalho, porém o que com-
promete sua saúde são as rela-
ções”, explica o psiquiatra.

Ele analisa que o medo do
desemprego e a pressão pelo de-
sempenho são fatores “motiva-
dores” de crises e tensões e têm
resultado em transtornos men-
tais, já que, muitas vezes, deses-

tabilizam emocionalmente os
profissionais envolvidos.

Categorias
O psiquiatra diz ainda que algu-
mas categorias “estão mais vul-
neráveis aos transtornos” pois
têmo riscocomo fator inerenteà
profissão, como os policiais. Já
os professores e os bancários
também vivem situações-limite,
expostos a riscos e violências, e
têm grande índices de adoeci-
mento, mas por fatores externos
à função.

Outro fator que potencializa
os pedidos de afastamento, se-
gundoopsiquiatra,éodesarran-
jo provocado pelo cumprimento
da jornada de trabalho em horá-
rios não convencionais. “Gran-
des empresas que funcionam
24h,porexemplo,mexemcom a
dinâmica de vida das pessoas e
geram conflitos no campo pes-
soal.Comotempo,estetrabalha-
dor tende a não aguentar e aca-
ba ‘estourando’”, afirma.

Muitas vezes os transtornos
mentais podem se manifestar de
forma conjunta, conforme ava-
lia o psiquiatra. Quadros de sur-
tos psicóticos e tensões bipola-
res,segundoele,emboraemme-
nor proporção, também ocor-
rem e são agravados pelos dra-
mas do ambiente de trabalho.

Procedimentos
Para ter direito ao benefício do
auxílio-doença pelo INSS, o pro-
fissional precisa passar por uma
perícia que deve ser agendada
emumdoscanaisdeatendimen-
to do órgão.

Segundo a assessoria de co-
municação,oINSScusteiaosau-
xílios-doença de todos trabalha-
doresquecontribuemcomapre-
vidência. Dentre eles, enqua-
dram-se os empregados da ini-
ciativa privada, os avulsos, os
domésticos e os autônomos. Já
para funcionários públicos, o re-
cebimento do auxílio pelo INSS
depende do regime de contrata-
ção de cada gestão.

ODiáriodoNordestesolicitou,
na segunda-feira (9), à Secreta-
ria de Planejamento e Gestão do
Governo do Estado (Seplag) in-
formações sobre licenças médi-
cas de servidores públicos nos
últimos três anos, porém a pasta
disse que não foi possível conta-
bilizar os dados até o fechamen-
to da edição. A solicitação tam-
bémfoifeitaaoInstitutodePrevi-
dência do Município (IPM) de
Fortaleza.Atéofechamentodes-
ta edição, não houve retorno.

Oproblemapode não

estar diretamente

relacionado à

atividade laboral em

si,mas às relações

interpessoais no

local de trabalho

A interrupção das atividades la-
borais na escola em que atuava
há nove anos foi inevitável. O
transtorno desencadeado por
uma “briga” no ambiente de tra-
balho fez com que a professora
(que não quis ser identificada),
com 35 de magistério, parar.
Com várias licenças renovadas
no decorrer dos últimos dois
anos, a servidora pública lamen-
ta “não ter mais condição de ser-
vir à educação”. O diagnóstico é
depressão e síndrome do pâni-
co.Paraofuturo,nãoháexpecta-
tiva de retorno.

Odoutoremeducaçãoepsicó-
logo da Pró-Reitoria de Gestão
de Pessoas da Universidade Fe-
deral do Ceará (UFC), Pablo Pi-
nheiro, que realizou recente-
menteumapesquisasobreasaú-
de de professores da rede públi-
cade ensino de um município da
Região Metropolitana de Forta-
leza, aponta que dados da inves-
tigação “mostram que as profes-
soras estavam submetidas a um
processo extremamente danoso
de intensificação do trabalho”.

Na análise, as educadoras re-

latam problemas vocais, dores
no corpo, distúrbios digestivos,
alterações no sono, irritabilida-
de e instabilidade emocional. A
pesquisa também revelou como
a violência na escola afeta o tra-
balho docente e que o convívio
com esta situação “é uma fonte
de profundo sofrimento psicoló-
gico para os educadores”.

O presidente do sindicato da
AssociaçãodosProfessoresdeEs-
tabelecimentos Oficiais do Cea-
rá (Apeoc), Anízio Melo, reitera
que é notório o crescimento de
transtornosmentaisentreospro-
fessoresnosúltimosanosnoCea-
rá.Elereforçaque,hoje,oatendi-
mento preventivo e o paliativo
relacionados à saúde dos educa-
dores é praticamente inexisten-
te como política pública.

Dados sobe o afastamento de
professores, nos últimos três
anos, foram solicitadospelo Diá-

rio do Nordeste à Secretaria de
Educação na terça-feira (10),
Mas,apóstrêsdias,aSeducinfor-
mouque “não seria possível con-
solidar e repassar os dados até o
fechamento desta edição”.

O
adoecimento mental tem sido
muito discutido, em especial
pelacomplexidadedodiagnós-

tico, do nexo com o trabalho e das
formas de prevenção. Eleé produzido
por fatores individuais (genéticos) e
coletivos (ambientais). Algumas cau-
sasoucondiçõesquepodemdesenca-
deá-lo são estresse, pressão no traba-
lho, más condições do ambiente labo-
ralenovastecnologias.

Os transtornos mentais têm alto
impacto na vida dequem adoece, seja
porcontadotratamento,dosofrimen-
topessoal ou da família. Isso pode du-
rar meses ou anos até a recuperação

plenaouparcial.NoBrasil,estestrans-
tornos são a 3ª fonte de incapacidade
para o trabalho, com mais de 200 mil
casosanuais.

Para minimizar os altos índices,
prevenir é o mais importante. Outras
ações eficazes são: mudar o foco na
abordagem clínica dos transtornos,
transformar os modelos de gestão e
investirempromoçãodasaúde.

MARIAEDILMAFERNANDES

Médicado Trabalho

Males são frutos de fatores
genéticos e ambientais
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Repórter

PROBLEMAS PSIQUIÁTRICOS

Situações recorrentes

Mentais e comportamentais múltiplos 

substâncias psicoativas

Episódios depressivos

Misto ansioso e depressivo

Episódio depressivo moderado

Episódio depressivo grave sem sintomas 

psicóticos 

Outros transtornos ansiosos

Psicose não-orgânica não especificada

Afetivo bipolar

Depressivo recorrente episódico atual grave 

sem sintomas

Esquizofrenia

653

346

210

177

175

167

148

139

137

100

Auxílios 

Concedidos
Transtorno

Doenças que mais afastaram profissionais em 2015

Principais doenças mentais que resultaram em desligamentos

Principais doenças mentais em trabalhadores em 2014

Esquizofrenia

Esquizofrenia paranóide

Psicose não-orgânica não especificada

Episódio depressivo grave sem sintomas 

psicóticos

Esquizofrenia não especificada

34

32

22

13

10

AposentadoriaTranstorno

Auxílios 

Concedidos
Transtorno

Transtornos devido ao uso de múltiplas 

drogas e outras substâncias psicoativas

Episódios depressivos

Episódio depressivo grave sem sintomas 

psicóticos

Transtorno misto ansioso e depressivo

Transtornos devido ao uso álcool

87

40

28

25

9
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